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ARTIGO

A 
plasticidade do concreto arma-
do e a monumentalidade das 
obras governamentais proje-
tadas por Oscar Niemeyer em 

Brasília são reconhecidas como contri-
buições do movimento moderno brasi-
leiro no século 20. Muito já foi discuti-
do sobre a monumentalidade e leveza 
de volumes exuberantes e curvas traça-
das pelas linhas modernas de Niemeyer.

Entretanto, o caráter de identidade 
em obras entre a escala do edifício e da 
paisagem não foi suficientemente ana-
lisado. Há uma indissociabilidade entre 
o projeto de arquitetura e o do urbanis-
mo, como no caso do Instituto Central 
de Ciências na Universidade de Brasí-
lia (ICC), conhecido como “minhocão”, 
e por outro lado a arquitetura nada mo-
numental dos equipamentos comunitá-
rios no caso da superquadra, onde há 
uma composição entre os espaços aber-
tos e a arquitetura cotidiana de escolas, 
bibliotecas e igreja na primeira unidade 
de vizinhança do Plano Piloto. 

O projeto do ICC, partido desenvol-
vido por Oscar Niemeyer em 1961, in-
tegrou os cinco institutos de ciências — 
matemática, física, química, biologia e 
geociências. O edifício-rua ou cidade-e-
difício ocupa a área central do campus 
da universidade com seus mais de 700m 

de comprimento. O edifício poderia re-
presentar uma obstrução mas, como 
contrapartida, permite ser atravessado 
em duas partes centrais e nas extremi-
dades, o que garante a ligação entre, re-
forçado pelo jardim central ladeado por 
corredores-ruas. Jardim esse que se es-
tende ao exterior de um campus-par-
que, como é caracterizado o território 
da UnB, um jardim naturalista projeto de 
extensão, o Jardim de Sequeiro, idealiza-
do pelo professor Júlio Pastore.

A plataforma opera como uma grande 
base voltada para o interior mas, simul-
taneamente, conectada ao exterior pelos 
seus acessos centrais, dois amplos halls de 
entrada, e pelas extremidades norte e sul. 
A fim de ampliar a sua vocação ao social, a 
plataforma-jardim divide percursos pedo-
nais e de veículos. Para isso, cria uma rua 
para veículos em seu subsolo que corta 
toda a edificação. Possibilita, assim, a in-
terface entre um interior da edificação e o 
exterior de espaços coletivos abertos para 
paisagem, com a interpenetração de per-
cursos, a ampliação de visuais e a inven-
ção de um externalidade em continuum 
espacial com sobreposição em níveis.

Na paisagem urbana das superqua-
dras, particularmente da SQS 308, vemos 
a criação de ‘micro-espacialidades’ entre 
os diferentes edifícios, que se articulam 

com o solo e com os elementos de pai-
sagismo, compondo recortes e nichos 
de espaços abertos menores, onde nos 
sentimos acolhidos e somos convidados 

a experimentar e usar os espaços de ma-
neira livre e não programada.

Assim, os amplos espaços da super-
quadra são articulados com a infraes-
trutura e com equipamentos urbanos 
que costuram os ‘vazios’ na paisagem. 
Esses intervalos, distâncias a percorrer, 
moldam o relevo com paredes (arrimos, 
taludes) e tetos (pilotis) e criam ritmos, 
percursos e marcações na paisagem on-
de predomina a horizontalidade.

Os equipamentos da quadra-mode-
lo, especialmente a biblioteca e as es-
colas, estabelecem diferentes relações 
com essa generosa paisagem urbana. A 
biblioteca captura o exterior em seu in-
terior com a abertura zenital que dá vi-
da ao seu jardim, como uma caixa de luz 
que propicia introspecção e acolhimen-
to. De forma análoga, o Jardim de Infân-
cia, elevado do nível do solo na fachada 

frontal e acessado por rampas laterais, 
recria o tradicional pátio interno esco-
lar enquanto um jardim.

Esses vazios, espaços abertos e de-
finidos em projeto deixam de ser espa-
ços geométricos e abstratos para torna-
rem-se espaços livres que pertencem a 
uma paisagem própria. Perspectivas li-
vres e espaços amplos sem determina-
ção passam a ser definidos como pai-
sagens que lutam por reconhecimento, 
que se abrem ao ‘devir’, como possibili-
dade de realização.

São paisagens potenciais que cons-
troem territorialidades a partir da diver-
sidade de apropriações ou não desses lu-
gares. Essas paisagens se reconfiguram 
ao longo do tempo, formam-se em de-
terminadas circunstâncias e podem dis-
solver-se logo em seguida. Outras narra-
tividades urbanas a partir do projetado.
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